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A batata (Solanum tuberosum L.) so-
fre intenso processo de

degenerescência com significativa redu-
ção na produção, em virtude do acúmulo
de agentes viróticos nos tubérculos atra-
vés das sucessivas gerações de propa-
gação vegetativa. Assim, a manutenção
de uma boa produtividade requer uma
regular introdução de novo material de
propagação. Nesse sentido, a constante
utilização de sementes de alto padrão
fitossanitário é fundamental para a ex-
ploração comercial da batata e merece
atenção especial por parte do produtor.
Dentre outras razões, isso se faz neces-
sário por ser também a batata-semente
o componente mais alto no custo de pro-
dução (30 a 40%) e por ter reflexos di-
retos na produtividade e qualidade dos
tubérculos (Assis, 1999). Assim, a uti-
lização de técnicas de cultura de
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meristemas para eliminação de viroses
e propagação in vitro de plantas sadias
e posterior multiplicação em ambientes
protegidos telados ganham cada vez
mais importância na produção da bata-
ta. Todavia, essa técnica, que utiliza pro-
cedimentos laboratoriais e equipamen-
tos específicos, ainda apresenta custos
elevados e demanda mão-de-obra alta-
mente qualificada.

O sucesso da limpeza clonal depen-
de, portanto, de sistemas eficientes de
multiplicação do material livre de
fitopatógenos, de maneira a viabilizar o
processo inicial de produção de batata-
semente. Ademais, os métodos tradicio-
nais de produção de tubérculos-semen-
te, em matriz sólida, normalmente solo
ou substrato, apresentam como caracte-
rística comum uma baixa eficiência pro-
dutiva. Segundo Daniels et al. (2000), são

produzidos em média de três a cinco tu-
bérculos por planta, o que contribui so-
bremaneira para elevar ainda mais os
custos de produção da batata-semente.

Dentre os métodos empregados em
vários países como forma de substituir
os métodos convencionais de produção
de tubérculos-sementes em solo ou
substratos destacam-se os sistemas
hidropônicos (Wheeler et al., 1990; Wan
et al., 1994; Muro et al., 1997; Rolot &
Seutin, 1999; Ritter et al. 2001; Rolot
et al. 2002). Nesses sistemas, por não
haver contato dos tubérculos-sementes
com fitopatógenos de solo, facilidade de
limpeza após ciclo de produção, melhor
controle sobre os fatores que interferem
na nutrição das plantas e principalmen-
te devido à possibilidade de se fazer uma
colheita escalonada, a produção de
minitubérculos apresenta excelente pa-

RESUMO
O presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção de

minitubérculos básicos de batata em três sistemas hidropônicos de
cultivo: aeropônico, DFT (deep flow technique) e NFT (nutrient film
technique). O experimento foi realizado em ambiente protegido, de
maio a setembro de 2005, em Jaboticabal, SP. Adotou-se o delinea-
mento experimental em blocos casualizados com parcelas subdivi-
didas, sendo os três sistemas hidropônicos de cultivo as parcelas
principais e, as cultivares Agata e Monalisa, as subparcelas. A mas-
sa fresca e o diâmetro longitudinal dos tubérculos não foram influen-
ciados pelos sistemas hidropônicos estudados, com valores médios
de 6,2 e 30,2 mm, 6,3 g e 30,0 mm, 6,8 g e 31,0 mm, para os siste-
mas hidropônicos NFT, DFT e aeroponia, respectivamente. No que
se refere às cultivares, Monalisa apresentou maior diâmetro longitu-
dinal e massa fresca (32,2 mm e 7,1 g), valores significativamente
superiores aos verificados para a cultivar Agata (28,6 mm e 5,8 g).
O número de minitubérculos por planta e por metro quadrado teve
valores médios significativamente superiores no sistema aeropônico
(49,3 e 874,4) em relação aos sistemas NFT (39,5 e 246,6) e DFT
(41,6 e 458,0), respectivamente. A produção de minitubérculos bá-
sicos de batata pode ser realizada de maneira eficiente utilizando-se
os sistemas hidropônicos estudados, sendo o sistema aeropônico o
que apresentou os melhores resultados.

Palavras-chave: Solanum tuberosum, aeroponia, DFT, NFT, culti-
vo sem solo, colheita escalonada.

ABSTRACT
Potato basic minitubers production in three hydroponic

systems

The objective of this work was to evaluate the production of
potato basic minitubers in three hydroponic systems: aeroponic, DFT
(deep flow technique) and NFT (nutrient film technique), using
cultivars Agata and Monalisa. The experiment was carried out under
protected cultivation, from May to September, 2005, in Jaboticabal,
São Paulo State, Brazil, in a completely randomized block design,
with split-plots. The hydroponic systems were assigned to the
experimental plots, whereas cultivars were assigned to sub-plots.
Tuber fresh weight and longitudinal diameter were not influenced
by the hydroponic systems, with average values of 6,2 g and 30,2
mm, 6,3 g and 30,0 mm, 6,8 g and 31,0 mm, for hydroponic systems
NFT, DFT and aeroponic, respectively. Between cultivars, Monalisa
presented larger longitudinal diameter and fresh mass (32,2 mm and
7,1 g), significantly superior when compared to Agata (28,6 mm
and 5,8 g). Minituber yield per plant and m2 was significantly higher
in the aeroponic system (49,3 e 874,4) in comparison the NFT (39,5
e 246,6) and DFT systems (41,6 e 458,0), respectively. Results
indicate that basic potato minitubers can be efficiently produced using
the hydroponic systems evaluated in this work. Among them, the
aeroponic system presented the best results.

Keywords: Solanum tuberosum, aeroponycs, DFT, NFT, soilles
production, repeated harvesting.
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dronização, alta qualidade fitossanitária
e maior taxa de multiplicação.

No Brasil, os resultados até então
alcançados com a produção de
minitubérculos em sistemas
hidropônicos têm apontado um impor-
tante avanço na produção de sementes
pré-básicas de batata. Na região sul do
País, Pereira et al. (2001), citado por
Medeiros et al. (2002), obtiveram valo-
res de 32,4 e 23,0 minitubérculos plan-
ta-1, trabalhando com mudas provenien-
tes da cultura de meristemas e utilizan-
do o sistema de calha articulada (NFT)
e colheita escalonada para as cultivares
Baronesa e Elisa, respectivamente. A
introdução de novos sistemas de produ-
ção de sementes pré-básicas que propi-
ciem maiores taxas de multiplicação de
material derivado da propagação in vitro
trará significativos avanços na cadeia
produtiva da batata, capaz de produzir
reflexos positivos na produtividade, par-
ticularmente em regiões onde a quali-
dade das sementes utilizadas é fator
limitante para a obtenção de maiores
rendimentos (Medeiros et al., 2002).

Diante do exposto o objetivo deste
trabalho foi avaliar a produção de
minitubérculos de batata-semente bási-
ca em três sistemas hidropônicos de cul-
tivo: aeropônico, DFT (deep flow
technique) e NFT (nutrient film
technique).

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado de maio
a setembro de 2005, na UNESP em
Jaboticabal (21º15’15" S, 48º18’09" W,
altitude média de 595 m). O ambiente
protegido utilizado foi do tipo capela
não-climatizada, com orientação Leste-
Oeste, inclinação da cobertura de 22º em
relação à horizontal, construída em es-
trutura metálica (ferro galvanizado),
possuindo dimensões 10x10 m e altura
do pé direito de 4,0 m. Na cobertura da
estrutura foi utilizado polietileno de bai-
xa densidade (PEBD) transparente com
espessura de 0,15 mm e, nas laterais, tela
antiafídeos branca, da superfície do solo
à extremidade do plástico de cobertura.

As cultivares estudadas foram Aga-
ta e Monalisa. Utilizaram-se plântulas
oriundas de micropropagação, formadas
em bandejas de espuma fenólica de 54

células (5x5x3,8 cm), com aproximada-
mente 12 cm de altura e cinco folhas
por ocasião do transplantio, ocorrido em
18/05/05.

A solução nutritiva utilizada foi a
mesma para os três sistemas
hidropônicos estudados, adaptada de
Medeiros et al. (2002) e Rolot et al.
(2002), com a seguinte concentração de
nutrientes (mg L-1): 145 de NO-

3
, 29 de

NH
4
+, 40 de P, 295 de K, 162 de Ca, 40

de Mg, 64 de S, 2,0 de Fe, 0,3 de Zn,
1,0 de Mn, 0,3 de B, 0,05 de Cu e 0,05
de Mo. A solução nutritiva foi colocada
em reservatórios de 1000 L, um para
cada sistema hidropônico, localizado a
7 m do ambiente protegido. Acoplado
ao reservatório um conjunto moto-bom-
ba elétrico, regulador de pressão e filtro
de tela de 100 mesh. Os três sistemas
hidropônicos são do tipo fechado, ou
seja, a solução nutritiva retorna por gra-
vidade, por meio da tubulação de dre-
nagem, para o reservatório de
armazenamento. O manejo da solução
nutritiva constou da reposição diária da
quantidade de água consumida pelas
plantas e perdida por evaporação, bem
como a correção do pH e condutividade
elétrica (CE) da solução nutritiva, con-
forme a necessidade de ajuste. O pH foi
mantido entre 5,5 a 6,0 e, a CE, entre
1,8 e 2,3 mS cm-1, por meio da adição
de ácido ou base e solução estoque con-
centrada.

Foram realizadas colheitas semanais,
adotando o critério de colher os tubércu-
los tão logo atingissem o diâmetro dese-
jado, classificado como tipo V (16 a 23
mm) (Embrapa, 2000), conforme suge-
rido por Medeiros (2003) e Relloso et al.
(2000). Foram analisadas as característi-
cas massa fresca média e diâmetro lon-
gitudinal dos tubérculos e número de tu-
bérculos por planta e por m2.

O delineamento experimental utili-
zado foi blocos casualizados com par-
celas subdivididas, sendo os três siste-
mas de cultivo hidropônico (NFT, DFT
e aeroponia) distribuídos nas parcelas e,
as cultivares Agata e Monalisa, nas
subparcelas. Foram analisadas 5; 10 e
18 plantas em cada subparcela nos sis-
temas hidropônicos NFT, DFT e
aeroponia, respectivamente. Cada blo-
co continha duas repetições de cada sis-
tema, em um total de quatro blocos.

Analisaram-se os dados pelo programa
estatístico SAS, utilizando-se o teste
Tukey a 5% de probabilidade para a
comparação das médias. As interações,
quando significativas, foram estudadas
através de análise de regressão.

Os sistemas hidropônicos utilizados
apresentaram as seguintes característi-
cas básicas:

Sistema hidropônico DFT (Deep
Flow Technique)

Esse sistema baseou-se na
interpolação de duas canaletas de
fibrocimento trapezoidais, com dimen-
sões de 0,18 m, 0,40 m e 0,20 m, para a
base menor, base maior e altura, respec-
tivamente; e comprimento de 2 m,
recobertas por um filme de polietileno
preto e sustentadas por uma estrutura
metálica de 1 m de altura mantida no
nível, sem declividade. No interior des-
tas canaletas foi colocado um suporte
(tela) metálica com malha de 2 polega-
das a 8 cm de altura, sob o qual foi fixa-
do uma tela de polipropileno preto
(30%), de maneira a permitir que o sis-
tema radicular atingisse a camada de
solução nutritiva (6 cm limitada pelo
sistema de drenagem), mas não a maio-
ria dos estolões, formando uma zona de
tuberização (Figura 1). No espaço entre
a tela e a lâmina de solução nutritiva,
forma-se uma camada de ar de aproxi-
madamente 2 cm, responsável por au-
xiliar na respiração das raízes. De ma-
neira a evitar a entrada de luz no siste-
ma radicular das plantas foi colocado
um filme de polietileno com a cor bran-
ca para cima e preta para baixo, sobre
as canaletas de cultivo. Posteriormente
as plantas foram transplantas em orifí-
cios abertos na forma de cruz neste fil-
me plástico, no espaçamento de
0,15x0,15 m. Para a condução das plan-
tas foram fixadas duas chapas de ferro
fundido (20x5 mm) nas extremidades
das canaletas de cultivo e, à medida em
que as plantas se desenvolviam, foram
estendidos arames (no.14) por toda a li-
nha de cultivo e no intervalo de 10 cm,
de maneira a evitar o acamamento das
mesmas.

Aeroponia
Neste sistema as plantas se desen-

volveram em uma câmara (caixa) de fi-
bra-de-vidro, com dimensões de 2,0 m
de comprimento, 0,5 m de largura, 0,6
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m de altura e de 3 a 5 mm de espessura
de parede. A solução nutritiva foi
nebulizada (alta pressão e baixa vazão)
diretamente no sistema radicular, que se
desenvolveu dentro da caixa e no ar (Fi-
gura 2). Foram colocados três
nebulizadores (NAADANNâ, modelo
Fogger, com vazão de 14 L h-1 a 4 atm)
em cada uma das quatro linhas laterais
de cada caixa (168 L). Na tampa das
caixas foram feitos orifícios de
0,05x0,05 m, com espaçamento entre
plantas de 0,15x0,15 m, à semelhança
do sistema DFT. Apoiados a estes orifí-
cios foram construídas pequenas estru-
turas metálicas de 0,05 m de largura e 0,10
m de altura, de maneira a acondicionar e
promover suporte para as plântulas. No
tutoramento das plantas foram utilizadas
fios de arame (nº 14) fixados nas extremi-
dades por meio de cantoneiras de ferro
fundido de 3/4" e dispostos paralelamen-
te às caixas em intervalos de 10 cm. A
colheita dos minitubérculos foi feita atra-
vés de janelas laterais construídas para tal
finalidade. O tempo de nebulização foi
modificado em função do ciclo e necessi-
dades fisiológicas das plantas,
monitoradas pela observação visual do
estado de turgescência e por meio de um
temporizador eletrônico conectado a um
microcomputador.

Sistema hidropônico NFT
(Nutrient Film Technique)

Este sistema de cultivo foi
construído segundo Medeiros et al.
(2002) com pequenas modificações,
sendo a estrutura básica constituída de
duas calhas de PVC (125 mm) sobre-
postas, sustentadas por suporte de ma-
deira de 2 m de comprimento e 1,2 m
de altura na extremidade mais alta,
posicionadas com declividade de 4%. A
calha superior, com função de
tutoramento das plantas é fixa, possuin-
do orifícios de 25 mm de diâmetro, es-
paçados de 15 cm, à semelhança dos
outros sistemas. A calha inferior é mó-
vel e fixa nas laterais do suporte de ma-
deira por uma barra de ferro de ½ pole-
gada que atravessa o eixo de maior com-
primento da calha, proporcionado a ar-
ticulação da mesma. Na calha inferior,
região por onde circula a solução nutri-
tiva e onde as raízes e  tubérculos se
desenvolvem, foi feito o plantio. Para
tanto, as mudas formadas em cubos de
espuma fenólica e posicionados exata-
mente sob os orifícios existentes na ca-
lha superior. As primeiras folhas a se
desenvolver ultrapassam facilmente es-
tes orifícios e toda a parte aérea da planta
se desenvolve normalmente. Como me-
dida complementar, no sentido de evi-

tar a entrada de luz no sistema radicular
das plantas, que prejudicaria a emissão
de estolões e tubérculos, foi fixado um
filme de polietileno preto, com 0,4 m
de largura e 2 m de comprimento, ao
longo de toda a borda da calha superior,
envolvendo posteriormente a calha in-
ferior e prendendo-o na borda externa
daquela calha. Para a condução das plan-
tas foram fixados sarrafos de madeira
de (50x20 mm) nas extremidades dos
canais de cultivo, estendendo-se poste-
riormente arames (nº 14) por toda a li-
nha de cultivo, à semelhança dos siste-
mas descritos anteriormente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a massa fresca e diâmetro lon-
gitudinal dos tubérculos, verificou-se
que não houve efeito significativo entre
sistemas de cultivo e tampouco da
interação entre sistemas de cultivo e
cultivares (Tabela 1), sendo possível
verificar diferenças significativas ape-
nas entre cultivares. Os tubérculos da
cultivar Monalisa apresentaram maior
diâmetro longitudinal e massa fresca
(32,2 mm e 7,1 g), valores significati-
vamente superiores aos verificados para
a cultivar Agata (28,6 mm e 5,8 g).
Maior massa fresca e comprimento mé-
dio dos tubérculos da cultivar Monalisa
em relação à cultivar Agata também foi
verificado por Corrêa et al. (2004), po-
rém em sistema de canteiros suspensos
contendo substrato orgânico e em co-
lheita única. Em colheita escalonada,
utilizando o mesmo sistema, não se ob-
teve diferenças significativas entre as
cultivares. Vermeer (1990) ressalta que
existe uma resposta genotípica dife-
rencial de cultivares de batata quanto ao
tamanho e forma dos tubérculos, inde-
pendentemente das condições de culti-
vo. De maneira geral, para os três siste-
mas hidropônicos de cultivo, os valores
da massa fresca dos minitubérculos va-
riaram de 6,2 a 6,8 g, portanto, na faixa
adequada de peso de colheita para
minitubérculos (Medeiros, 2003).

Em relação ao número de
minitubérculos planta-1 ao longo das
sucessivas colheitas, verificou-se que
nos três sistemas de cultivo estudados
os valores assumiram uma tendência
polinomial, ajustando-se ao modelo

Tabela 1. Massa fresca, diâmetro longitudinal e rendimento de minitubérculos por planta e por
m2, cultivares Agata e Monalisa, em sistemas hidropônicos NFT, DFT e Aeroponia. (Minituber
fresh weight, longitudinal diameter, and yield per plant and per m2, cultivars Agata and Monalisa,
in NFT, DFT, and aeroponic hydroponic systems). Jaboticabal, UNESP, 2005.

1Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey, p <
0,05 (Means followed by the same letter in the column do not differ from each other, Tukey´s
test, p < 0,05).

TL Factor et al.
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quadrático de regressão (Figura 3). O
sistema aeropônico proporcionou a pro-
dução de um maior número de
minitubérculos planta-1 durante todo o
período experimental. Os sistemas DFT
e NFT apresentaram valores semelhan-
tes entre si (Tabela 1).

A maior taxa de multiplicação de
tubérculos ocorreu 72, 73 e 74 dias após
o transplantio (DAT), período com-
preendido entre a 6a. e 7a. colheitas, com
valores da ordem de 5,3; 5,6 e 6,0
minitubérculos planta-1, respectivamen-
te, para os sistemas NFT, DFT e
aeroponia. Resultados semelhantes fo-
ram encontrados por Relloso et al.
(2000), que obtiveram maior taxa de
multiplicação por volta da 6a colheita,
porém diferentes do constatado por
Medeiros (2003), que obteve pico de
produção se por volta da 4a colheita.

Quanto ao número médio de
minitubérculos por planta, obtido ao fi-
nal do experimento, foram verificadas
diferenças significativas entre sistemas
hidropônicos e cultivares. No entanto,
não se observou efeito significativo da
interação entre os dois fatores. A com-
paração entre os três sistemas
hidropônicos de cultivo mostrou um
número médio de minitubérculos signi-
ficativamente superior (49,3) no siste-
ma aeropônico em relação aos sistemas
NFT (39,4) e DFT (41,6), que não dife-
riram entre si (Tabela 1). No tocante às
cultivares, verificou-se que a cultivar
Monalisa apresentou número estatisti-
camente superior de minitubérculos
planta-1 (46,6) quando comparada à cul-
tivar Agata (40,3).

No sistema aeropônico, por não ha-
ver nenhum tipo de impedimento ao
desenvolvimento do sistema radicular
das plantas, é possível que a emissão de
novas raízes e estolões seja facilitada,
contribuindo sobremaneira para aumen-
to no número de minitubérculos planta-1.
Vreugdenhil & Struik (1989) mencio-
nam que estolões de batata produzem
etileno quando encontram resistência
mecânica ao crescimento e, como resul-
tado, o desenvolvimento do estolão é
cessado, sendo necessário que, nesta
ocasião, as concentrações de giberelina
sejam insuficientemente baixas para
promover a tuberização. Lugt et al.
(1964) reportam um crescimento extre-

mamente vigoroso de estolões e atraso
na tuberização quando o sistema
radicular se desenvolve em um ambiente
sem resistência mecânica ao crescimen-
to. Comportamento semelhante foi ob-
servado nesta pesquisa, em que o siste-
ma aeropônico favoreceu o crescimen-
to livre dos estolões e um pequeno atra-
so na tuberização, constatado através do
menor número de tubérculos obtidos na
1a.colheita em relação aos outros siste-

mas, que foi compensado nas colheitas
subseqüentes (Figura 2). Gray (1973)
menciona que a remoção da resistência
mecânica ainda nos estágios iniciais do
desenvolvimento do sistema radicular
de plantas de batata induz a formação
de estolões secundários e maior núme-
ro de tubérculos pequenos. Além disso,
Soffer & Burger (1988) consideram a
maior aeração do sistema radicular das
plantas nos sistemas aeropônicos como

Figura 2. Janelas laterais que facilitam a co-
lheita escalonada, sistema aeropônico, 54 DAT,
cultivar Ágata (Lateral windows which help
the repeated harvesting, aeroponic system, cul-
tivar Agata). Jaboticabal, UNESP, 2005.

Figura 3. Número de minitubérculos planta-1 para os sistemas hidropônicos NFT, DFT e
aeroponia, em onze colheitas. (Minituber yield plant-1 for NFT, DFT, and aeroponic
hydroponic systems, in eleven harvests). Jaboticabal, UNESP, 2005.

Produção de minitubérculos básicos de batata em três sistemas hidropônicos

Figura 1. Colheita sobre a tela, sistema DFT,
32 dias após o transplante, cultivar Monalisa
(Harvest over screen, DFT system, 32 days
after transplanting, cultivar Monalisa).
Jaboticabal, UNESP, 2005.
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um dos fatores principais no aumento
da produtividade quando comparado aos
sistemas hidropônicos tradicionais de
produção.

À semelhança do verificado neste
trabalho, embora com valores inferio-
res, Ritter et al. (2001) obtiveram maior
taxa de multiplicação de tubérculos no
sistema aeropônico (11,6), quando com-
parado aos sistemas NFT (5,2) e em
substratos (tradicional) (6,6), porém tra-
balhando com a cultivar Nagore e co-
lhendo tubérculos com 30 a 35 mm de
tamanho.

De maneira geral, para os três siste-
mas hidropônicos estudados, no que diz
respeito à colheita escalonada, os resul-
tados obtidos neste trabalho corroboram
os encontrados por Medeiros et al.
(2002), Medeiros (2003) e Corrêa et al.
(2005), ou seja, obtém-se expressivo
aumento no número de tubérculos por
planta colhendo os tubérculos tão logo
atinjam o tamanho desejado. Isto se deve
a um estímulo à diferenciação e forma-
ção de novos tubérculos e, ainda, à eco-
nomia da energia que seria normalmen-
te utilizada para o aumento do tamanho
dos tubérculos; com a eliminação dessa
demanda, a energia é carreada para a for-
mação de novos tubérculos, propiciando
maiores taxas de multiplicação quando
comparado aos sistemas de cultivo no
solo ou substrato (Medeiros, et al., 2002).
No cultivo em solo ou subtrato, há rela-
tos de taxas de multiplicação variando de
5,0 e 7,4 minitubérculos planta-1 (Daniels
et al., 2000; Andriolo et al., 2005;
Favoretto, 2005).

A quantidade de minitubérculos pro-
duzidos por m2 foi substancialmente in-
fluenciada pelos sistemas hidropônicos
de cultivo estudados. Foram observadas
também diferenças significativas entre
cultivares, porém não houve interferên-
cia significativa da interação entre sis-
tema de cultivo e cultivar. O rendimen-
to de minitubérculos no sistema
aeropônico (874,4 minitubérculos m-2)
foi significativamente superior ao ren-
dimento dos demais sistemas (DFT =
458,0; NFT = 246,6), que também dife-
riram significativamente entre si. Uma
das razões que leva a uma expressiva
diferença na taxa de multiplicação por
m2 entre os sistemas está no fato de que,
embora adotado o mesmo espaçamento
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entre plantas (15 cm), os sistemas pos-
suem características construtivas distin-
tas e consequentemente acondicionam
maior ou menor número de plantas por
m2. O sistema NFT, por exemplo, pode
conter no máximo 6,25 plantas por m2,
ao passo que o DFT pode comportar 11
plantas por m2 e, o aeropônico, 17,7
plantas por m2, levando-se em conside-
ração a mesma área destinada a corre-
dores de acesso e colheita. Esta carac-
terística, própria de cada sistema, alia-
da ao fato de haver diferenças signifi-
cativas relacionadas ao número de
minitubérculos por planta entre os sis-
temas (Tabela 1), permite que a taxa de
multiplicação do sistema aeropônico
sejam tão superiores aos demais.

Os resultados obtidos permitem con-
cluir que é possível produzir
minitubérculos básicos de batata, culti-
vares Ágata e Monalisa, nos sistemas
hidropônicos descritos, com vantagens
em termos de rendimento de
minitubérculos em relação ao sistema
tradicional, que utiliza uma matriz sóli-
da para ancoragem das plantas. Apesar
das diferenças entre cultivares, os resul-
tados indicaram que, entre os sistemas
estudados, o sistema aeropônico foi o
mais eficiente.
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